lia (5), Tem em vista dar à população um má- 
ximo de higiene, de conforto e de prazer. No 
parque interior aos edifícios haverá arbustos, 
zonas com flores (o nosso clima permite-o e 
faz inveja à maior parte dos europeus), flores 
sem as quais não concebemos um parque que dê 
inteira satisfação — plantas vivazes, que permitam 
a formação de maciços quase sempre floridos 
(os «perennial borders» de alguns parques ingle- 
ses e americanos). Terá também árvores de folha 
caduca: tílias normais e prateadas, e outras que 
se verifique terem boas condições de vida no local. 
As oliveiras que actualmente se encontram neste 
sítio, embora sejam de folha persistente, deverão 
ser mantidas, desde que não estorvem às cons- 
truções, enquanto não houver elementos do fu- 
turo parque que as substituam. Também se deverá 
conservar o cipreste actualmente existente junto à 
Igreja. 

Dentro do parque situam-se: as escolas, dois 
campos de desporto com um pequeno balneário 
entre eles, caminhos para peões (para deslocações 
e para passeio) e uma zona comercial, com cafés, 
cinema ou ginásio, e lojas tendo uma disposição 
especial, como vamos ver. 

Os veículos contornam o conjunto de habita- 
ções pelo lado de fora, por uma estrada de trá- 
fego apenas local, havendo em alguns sítios es- 
paços reservados para garagens individuais, ou 
estacionamento de automóveis e de outros veículos. 
A estrada de contorno entra, como um dedo 
numa luva, na zona comercial, mas sem atra- 
vessar os caminhos de peões. Assim, tal como 
nas quadras de Brasília (6), o comércio local é 
servido por um lado por veículos que lá vão 
descarregar pelo lado oposto das lojas, e separa- 
damente, serve os peões que lá vão às compras. 
Ou seja, as donas de casa, e sobretudo as crian- 
ças que vivem neste conjunto habitacional podem 
ir à escola, à Igreja, brincar e jogar no parque, 
ou às compras, sem nunca atravessarem uma rua 
ou estrada em que circulem veículos. Da mesma 
forma se passa no conjunto de Poissy, e em vá- 
rios exemplos apresentados pela revista «Ekistics» 
em diversos números, e pela revista «Bauen + 
+ Wohnen», n.º 3, volume de 1959. 


(5) «Brasília, cidade modelo», em «Técnica», De- 
zembro de 1958. 

(6) «Alguns pormenores de Brasília», em «Binário», 
n.º 22, Julho de 1960, páginas 251 a 254. 
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Conquanto que a planta apresentada para as 
escolas não seja obrigatória (obrigatórios são 
nesta fase de ante-plano, a localização e os vo- 
lumes propostos para as habitações e para as 
lojas) pretendemos que sejam construídas no 
lugar onde estão, próximo da Igreja. Assim ne- 
nhuma das crianças da vila (quer da parte antiga, 
quer da parte nova) terá de percorrer mais de 
400 metros (seis minutos de caminho, para elas) 
para ir à escola. Por outro lado não se poderá 
aproximar mais as escolas da Igreja visto que 
junto desta existe um cemitério (onde já não se 
sepulta ninguém há um certo tempo) que será 
totalmente mudado para um local mais distante 
da vila, na vertente do Zêzere; ora, por condi- 
cionamentos legais, o cemitério não se pode mu- 
dar imediatamente, e as escolas devem ser cons- 
truídas o mais cedo possível. E o edifício que 
tem servido de escola destina-se à futura câmara 
municipal. 

Para as casas de habitação chegou-se a pen- 
sar em blocos quadrados de 18 m de lado, como 
os de Fontenay aux Roses (onde de resto foram 
também aplicados vários dos principios que nor- 
teiam este projecto) (7). Mas como tal solução 
está muito fora dos nossos hábitos, e como res- 
ponde a necessidades de países que não têm 
uma diferenciação tão nítida como nós entre a 
luz natural e sobretudo a temperatura do lado 
norte e do lado sul, não a adoptámos. Orientá- 
mos as casas, de preferência, de forma que as 
fachadas mais compridas estivessem viradas, uma 
para nascente, outra para poente. Fizeram-se 
blocos com o comprimento múltiplo de 15 m (os 
15 m entre juntas do Regulamento do Betão 
Armado), normalmente com 45 m. Note-se que 
se devem abrir janelas apropriadas nas fachadas 
menores, Norte e Sul. O número de pavimentos 
(evidentemente sem caves) vai incluído dentro 
de cada bloco, na planta de apresentação e é 
normalmente 4 — o rés do chão e os três anda- 
res, que não necessitam de elevador. Para as lo- 
jas é de 1, mas pode admitir-se, se necessário, 
uma pequena cave para arrecadações, onde os 
clientes não terão acesso. Um dos prédios assenta 


(7) «A exposição Paris construit, por Jean Galotti, 
«Binário», n.º 20, págs. 171-172,€ «O grupo Les Buffets 
em Fontenay-aux-lioses» por J. Dimitrijevic, G. La- 
gneau, M. Weill, e J. Perrotet, em «Binário», n.º 25, 
Outubro de 1960, págs 341 a 344. 


sobre pilotis de 4m, para que às creánças da 
escola possam ver o Tejo do lado de nascente. 
Nos lados de onde provêm os ventos dominan- 
tes (Norte e Noroeste) dispôs-se um grande 
bloco de edifícios de habitação, o único que não 
segue totalmente a orientação geral, e que, cin- 
gindo-se às condições topográficas, protege o 
parque interior do vento. Para largura de todos 
os blocos de habitação propõe-se 12,48 m, a que 
proveio dos aturados estudos feitos pela équipe 
de Auguste Perret para a reconstrução do Ha- 
vre (8), Chama-se a ateénção para o cumprimento 
do Regulamento de Segurança das Construções 
Contra os Sismos, quando se fizer a construção 
dos blocos (Constância situa-se na zona B do refe- 
rido regulamento). Não são feitos quaisquer con- 
dicionamentos à planta interior dos edifícios que se 
pode estender, sempre que o requerente o deseje, 
por uma superfície superior à do bloco de 15 m. 

O agrupamento de blocos permite um certo 
grau de coexistência social, evitando-se assim 
uma indesejável estratificação. As diferenças de 
padrão eventualmente existentes estão neutrali- 
zadas na solução proposta e não vão até ao ponto 
de afectar o conforto a que todos têm direito — 
serão apenas consequência de uma maior ou 
menor densidade, do maior ou menor espaço 
para cada família, da escolha dos materiais e do 
grau a que for levado o acabamento. 

Os blocos deste conjunto, quando estiver total- 
mente construído, destinam-se a cerca de oito- 
centos habitantes (mais que a população máxima 
da vila hoje). 

Quanto à numeração dos edifícios, os blocos 
serão assinalados por letras, a entrada por núme- 
ros e o andar pela forma usual, por exemplo: 
B-2— 3.º Dt.º 

Os serviços públicos deste conjunto (abasteci- 
mento de água, electricidade, rede de esgotos) 
são muito mais baratos do que os de uma urba- 
nização de tipo tradicional em que se multiplica- 
vam as ruas (e os cruzamentos). 

Os trabalhadores que vêm da zona industrial 
da outra margem e as crianças que moram em 
parte da vila velha não necessitarão de atravessar 
a estrada de circulação rápida que atravessa a 
vila, os primeiros para ir para as suas casas e as 
segundas para ir à escola, visto que está previsto 


(8) «Le Havre», em «Binário», n.º 19, Abril de 
págs. 173 a 144. 


um atravessamento inferior, para peões, dessa 
estrada, no lugar que está indicado na planta de 
apresentação. Dadas as suas pequenas dimensões 
esse atravessamento custará pouco, e vem con- 
tribuir para uma mais completa separação dos 
peões e dos veículos, como pretendiamos. 

A estrada que contorna o novo conjunto será 
de sentido único (o contrário ao dos ponteiros 
do relógio) quando tenha movimento que o jus- 
tifique. Não será permitido o estacionamento na 
faixa de rolagem. 

Do lado norte deverá o conjunto ser protegido 
por uma cortina, situada a uma certa distância 
do bloco mais a norte, e constituída por árvores 
de folha persistente e crescimento rápido (por 
exemplo eucaliptos) na parte do meio da cor- 
tina, e por espécies de menor porte e arbustos 
aos lados, para protecção contra os ventos. 

Como admitimos que haverá quem deseje viver 
em moradias em vez de nos blocos de conjunto 
habitacional, permitiu-se a sua construção em 
duas zonas — uma, a mais pequena do lado do 
Tejo, e outra, maior, na vertente do Zêzere, con- 
forme vai indicado na planta de zonas. Esssa 
moradias serão isoladas, com um máximo de dois 
pisos. Cada lote terá um mínimo de 700 m? e 
uma área de ocupação máxima de 18º/y incluindo 
anexos. Assim as moradias a construir podem 
eventualmente ser de elevado padrão arquitectó- 
nico, e estarão rodeadas de verde. Não terão, 
evidentemente, as vantagens de separação de 
peões e automóveis, proximidade da escola, da 
Igreja e das lojas, vantagens essas reservadas às 
zonas mais densamente povoadas. 

Na zona de encontro do lado nascente da 
estrada de circulação rápida (para atravessamento 
da vila) com a estrada turística situam-se do 
lado privilegiado (o do rio Tejo) uma pousada, 
com parque para estacionamento de veículos, 
aproveitando-se assim um ponto muito bonito. 
Em frente fica uma zona destinada a pensões ou 
a restaurantes também com área para estaciona- 
mento. Próximo fica o novo quartel de bombei- 
ros, e, já bastante fora da vila, no sentido de 
nascente, o novo matadouro. Para todos estes 
fins só se destinaram áreas, deixando os volumes 
para estudo ulterior, segundo os desejos dos 
interessados. 

A Igreja tem acessos por dois lados, de acordo 
com a parte de que se vêm: se da parte velha 
por uma escadaria a construir, no meio da qual 
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fica um cruzeiro e à esquerda uma capela já 
existente, duma forma semelhante à que se 
encontra em vários outros pontos do país; do 
lado do conjunto novo por caminhos para peões 
que terminam num adro, fechando a Igreja o 
parque interior do conjunto pelo lado sul. 

Uma análise das diferentes plantas mostrará 
que se teve em conta que a realização de todo 
este ante-plano se não pode fazer de um jacto, e 
que ele se pode ir desenvolvendo de forma har- 
moniosa pois está elaborado de modo a permitir 
que se possam executar antes as partes de que 
haja de momento mais necessidade, sem que, em 
qualquer fase do trabalho a vida na vila seja 
mais difícil do que anteriormente. 

Espera-se assim que Constância, vila integrada 
no passado possa, sem deixar de o estar e sem 
perder o seu encanto tradicional, beneficiar das 
vantagens da vida no nosso tempo. 


Regulamento 


— Delimita-se uma zona de indústrias de inte- 
resse ou relevo nacional na margem esquerda do 
Tejo, em frente a Constância. Á zona industrial 
segue-se uma zona verde de proteção e reserva 
com a profundidade de 600 m. Em ambas estas 
zonas não poderão ser edificadas no futuro casas 
para habitação 

— Os blocos do conjunto habitacional com um 
parque interior, e as lojas a construir terão o 
número de pisos, os volumes e a localização 
referidos na planta de apresentação. A largura 
dos blocos de habitação é de 12,48 m. Os seus 
comprimentos (excepto para o bloco de grandes 
dimensões) são um multiplo de 15 m, conforme 
está especificado na planta de apresentação. Os 
blocos de habitação serão somente para habita- 
ção, não sendo para comércio, indústria ou arte- 
sanato. Além destes condicionamentos, da exi- 
gência de pilotis para um bloco (ver planta de 
apresentação) e da existência de janelas de di- 
mensões adequadas em todas as fachadas, não 
há outros condicionamentos. 


— As lojas (definidas na planta de apresenta- 
ção) terão um piso, podendo, além disso, ter 
uma cave para arrecadação onde os clientes não 
terão acesso. 

— Vão indicadas na planta de zonas duas zonas 
para a construção de moradias. As moradias 
serão isoladas, terão um máximo de dois pisos, 
cada lote terá o mínimo de 700 m* e a área de 
ocupação máxima de 18 "/y. Não serão construí- 
das pelos serviços públicos quaisquer novas es- 
tradas ou ruas para acesso a qualquer moradia. 

— Não será permitido o estacionamento na 
faixa de circulação da estrada de trânsito local 
que dá acesso ao conjunto habitacional. 
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SUMMARY 


The redevelopment of little, millenary town is designed for the best possible 
life (with our times conditions, of course) of his inhabitants. 
Regional planning is carefully considered, because new industries near the town 


are causing the increase of population, 


A great part of the old town is untouched, and the monuments will be repaired. 
For the new town a quarter is designed where there are separate areas for footing, 
driving, and parking, roads for quick and slow traffic, and continuous circulation. 

The buildings inclose a park with the church, the school, sport lawns, amuse- 


ments and shops. 
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TÉCNICA — XXVI 


CG. D.U. 622.73.012.5 


Relação de fragmentação a 80 '/, de uma britadeira 


(ou moinho), a trabalhar em circuito fechado 


POR ARMANDO HENRIQUES DA CONCEIÇÃO 


Aluno do 6.º ano do Curso de Engenharia 
de Minas do 1.5.7. 


No decorrer do presente trabalho utilizam-se algumas fórmulas que contém aproxi- 
mações, em virtude da grande dificuldade em traduzir em linguagem matemática os fenó- 
menos ocorridos em operações de fragmentação. É pois dentro desta limitação que as 
conclusões a que chegamos poderão ser consideradas válidas. 


|. Introdução 


Relação de fragmentação a 80º/9 é, por defini- 
ção, o cociente entre o lado da malha, suposta 
quadrada, de um crivo através o qual teórica- 
mente, passa 80"/, do peso da alimentação e o 
lado da malha de outro crivo (também suposta 
quadrada a sua malha) através o qual, teórica- 
mente, passa 80"/) do peso do produto britado 
numa máquina de fragmentação. 

Este conceito tem um interesse considerável, 
porque nos permite entre outras coisas: 

a) Relacionar a energia consumida por uma 
britadeira com a sua capacidade, pois aquela 
pode por-se na forma: 


W==e Tr 
em que: 


W — energia consumida 

E — constante 

Tr — tonelagem padrão, definida pelo produto 
de Rso pela capacidade T a plena carga. 


b) Calcular a energia consumida na fragmen- 
tação, utilizando a Lei de Bonde, através a fór- 
mula : 

W=W.. VRso — :. ma 

VRso y dão 


em que: 


W — energia consumida [K Wh/Sh. Ton.] 

Wi—índice de energia ou de Bond («work 
index») 

Rso — Relação de fragmentação a 80"/o 

à Bo — Calibre a 80º/o do produto britado, ex- 
presso em p. 


c) Regular determinada máquina de fragmen- 
tação, visto nesta os valores de Rsa deverem 
estar compreendidos entre certos limites que, 
aliás, variam com o tipo de máquina. 

A relação de fragmentação a 80/o pode ser 
facilmente determinada, conhecidas as curvas 
granulométricas (de cúmulos superiores ou de 
cúmulos inferiores) da alimentação e do produto 
britado. 

Estas curvas relacionam, como é do conheci- 
mento geral, com a malha, as percentagens em peso 
da quantidade retida (cúmulos superiores) ou 
que atravessa (cúmulos inferiores) crivos de dife- 
rentes malhas. 

Ao lado da malha quadrada de um crivo que 
deixa passar 80"/o em peso de uma rocha em 
determinado estado de fragmentação, dá-se a 
designação de calibre a 80/o. É vulgar represen- 
tar-se por fso. 

Poderemos então dizer que a relação de frag- 
mentação a 80º/0, é a relação entre o calibre a 
80º/o da alimentação, 62, e o calibre a 80 */o do 


produto britado, 4h, ou seja: 


As curvas granulométricas podem ser obtidas 
a partir de ensaios laboratoriais com crivos de 
malhas de diferentes calibres. 

As casas construtoras de máquinas de frag- 
mentação costumam fornecer curvas granulo- 
métricas teóricas, características das diversas 
máquinas e de certos tipos de rochas ou minérios. 
Como exemplo, apresentamos algumas curvas 
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Fig. 1 


granulométricas de cúmulos inferiores típicos dos 
produtos de britadeiras primárias utilizadas 
pela Allis Chalmers (fig. 1). 

Feitas estas considerações preliminares, propo- 
pomo-nos estabelecer a relação de fragmentação 
a 80 */o em quatro casos particulares: 


— Circuito fechado directo no 1.º andar de 
fragmentação. 


— Circuito fechado inverso no 1.º andar de 
fragmentação. 


-— Circuito fechado directo no 2.º andar de 
fragmentação. 


— Circuito fechado inverso no 2.º andar de 
fragmentação. 
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2. Circuito fechado directo no |.º andar de 
fragmentação 


Vejamos o diagrama-tipo da montagem em cir- 
cuito fechado directo que vamos estudar (Fig. 2). 

Nesta figura, as letras maiúsculas representam 
pesos na unidade de tempo dos diversos tipos de 
produtos do diagrama, e as minúsculas a pro- 
porção de infra ou supracalibre (relativas às 
características do calibrador) existente naqueles. 

Para concretizar, consideremos que o redutor 
de calibre é uma britadeira primária e o calibrador 
um crivo. 

Como sabemos, define-se taxa de circulação 
em montagem directa, Ln, como a relação: 


Alimentação 


(A,a) 
Mistura 
(Mm) 
Redutor de calibre 
ó (britadeira primária) 
E 
e) 
3 Produto 
E: (P,P) 
tw 
po 
pr Calibrador 
q (Crivo) 
Supracrivo Infracrivo 
(5,s) (1,1) 


Fig. 2 — Diagrama-tipo do circuito fechado directo 
no primeiro andar de fragmentação 


Sabemos também que a taxa de circulação, 
Lp, se pode calcular pela expressão: 


em que: 


p+ — representa a fracção de supracalibre no 
produto do redutor de calibre; e 

E — representa o rendimento do calibrador, 
definido como o cociente entre o peso 
do supracalibre e o peso real do supra- 
crivo. 


Para determinar a relação de fragmentação 
a 80 º/y, Rso, precisamos de saber os valores de: 


gm — calibre a 80 9/0 da mistura (alimentação 
da britadeira) 
gP — calibre a 80 */o do produto da britadeira. 


O valor de g?., pode procurar-se nas curvas 
granulométricas características dos produtos bri- 
tados (1). 


(1) Se utilizarmos curvas granulométricas caracteris- 
ticas típicas de produtos de britadeiras (ou moinhos) do 
género das apresentadas pelas casas construtoras, como 
poderemos fazer neste caso e noutros seguintes, introdu- 
zimos uma aproximação. Com efeito, estas curvas são 
traçadas a partir de ensaios com rochas determinadas, 
em estado de fragmentação bem caracterizado, e, natural- 
mente, diferente do dos produtos que alimentam a brita- 
deira em cada caso concreto. O erro que introduzimos é 
muitas vezes insignificante. 


Vejamos qual o valor do gm. 
A tonelagem recebida pela britadeira é: 


M=A+LS=A+Lp A 


Estas duas parcelas têm no entanto constitui- 
ções granulométricas diferentes. Vejamos o as- 
pecto que tomam as curvas granulométricas de 
cúmulos superiores da alimentação tal qual, da 
carga circulante e da mistura (Fig. 3). 

Como sabemos, é habitual definir-se por uma 
recta, a curva granulométrica de cúmulos supe- 
riores da alimentação tal qual proveniente de 
rocha não alterada. O erro que assim se comete 
é desprezável, em virtude da percentagem de 
finos presentes ser relativamente reduzida. 

Para elaboração da curva relativa à parte do 
produto britado interveniente na mistura, isto é, 
a carga circulante, utilizaremos os dados estabe- 
lecidos no Quadro 1. 


QUADRO I 


Granulometria da carga circulante 


C. S. do produto 


0) da britadeira Carga circulante 
(1/y) 
Pmax ê O 
1] C C (1 + Lp) 


Cs» (1 + Lp) 


6 calibrador | Cca. == 100 p, | 100 p, (1 + Lp) 
On ==0 100 100 Lp 


Esta curva obtém-se, como sabemos, a partir 
da curva granulométrica dos €. S. reduzidos dos 
produtos da britadeira, efectuando a subtracção 
dos finos eliminados pelo calibrador. 

No caso ideal de o rendimento de crivagem 
ser igual a 1, esta curva seria representada 
no início, entre os pontos O e crivo, por 
um segmento rectilíneo horizontal, de ordenada 
100 py (1 + cla) 

1— p+ 

O facto de o rendimento de crivagem E ser 
inferior a 1 confere à curva o aspecto que pode- 
mos observar na Fig. 3. 

Notemos que a ordenada no ponto fcerivo, peso 
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de supracalibre, se pode exprimir em função de 
E e Lo: 


+ 
100 p+ (1 + Lo) = 100 py (1 rm ) 
E — p+ 
= aoo( Ras) 
E — p+ 
E— pr 
= 100. . E. Lp 


A ordenada no ponto O, peso do supracrivo, 
será por definição de rendimento de crivagem, E: 


100 . E . Lô 
E 


= 100 Lp 


A soma gráfica das curvas (a) e (b) não é 
mais que a curva granulométrica de C.S. da 
mistura M, se com uma mudança conveniente 
de escalas, fizermos corresponder o valor 100, 
ao novo traço no eixo das ordenadas, Fig. 3. 


100 Lp 


a 
max, 


-——>—>——e 
Calibres 


Fig. 3—(a), C. S. da Alimentação; (b) € S. reduzidos 
do Supracrivo; (c), €C. S. da Mistura. 


O calibre a 80“ da mistura, 6”, é igual ao 
lado da malha quadrada do crivo que retém 20/ 
da mistura, o qual se pode determinar na curva 
de cúmulos superiores. 

Da Fig. 4 tiramos: 


100 (1 É 
20 100 (1 + Lo) ' A 
100º Pmax— Po 
100 Dai 
TEONICA 


expressão de aplicação imediata no cálculo de 
de 67 da mistura M. 

Infere-se da maneira como conduzirmos o 
raciocínio, que o resultado obtido só será válido 
se se verificar a condição : 


Bro > mex 


C.S:h 


100(16L 5) 


100 


20(1+ Lp) 


F. gP, g gº, -————— + 
crivo “max. 80 MaX. calibres 


Fig. 4 


A relação de fragmentação a 80º/y será então: 


1+L 
Emsiá (1 ci Ea ) 
Rs q 


3. Circuito fechado inverso no 1.º andar de 
fragmentação 


O diagrama-tipo da montagem em circuito 
fechado inverso no 1.º andar de fragmentação 
vem esquematizado na Fig. 5. 

Do mesmo modo que no caso anterior, as le- 
tras maiúsculas representam os pesos na unidade 
de tempo dos diversos tipos de produtos do dia- 
grama, e as minúsculas a proporção de infra ou 
supracalibre (relativamente às características do 
calibrador) existente naqueles. Continuamos a 
supor, para concretizar, que o redutor de calibre 
é uma britadeira e o calibrador é um crivo. 


Alimentação 
(A,a) 


Mistura 
(Mm) 


Calibrador 
(Crivo) 
Supracrivo 
(5,8) 


Redutor de calibre 
(britadeira) 


Produto 
(P,p) 


Infracrivo 
(1,1) 


Carga circulante 


Fig. 5 — Diagrama-tipo do circuito fechado inverso no 
primeiro andar de fragmentação 


Como sabemos, a taxa de circulação em cir- 
cuito fechado inverso, L;, define-se por: 


Demonstra-se também neste caso, que se pode 
exprimir a taxa de circulação em função da pro- 
porção de supra calibre na alimentação, a+, da 
proporção de supracalibre no produto, P.,, e do 
rendimento de crivagem E (cociente entre o peso 
teórico do supracalibre e o peso real do supra- 
crivo), pela expressão: 


Na fig. 6 podemos observar o aspecto que 
tomam as curvas granulométricas de C.S. da 
alimentação, da carga circulante e da mistura. 

A curva relativa ao produto da britadeira 
obtém-se multiplicando por Ly os €.S. do mesmo 
produto. 

A curva dos €.S. da mistura obtém-se por 
soma grática das curvas (a) (alimentação) e (b) 
(carga circulante). 

Com eliminação dos finos por efeito de criva- 
gem, obtemos a curva (d), relativa ao supracrivo. 

Esta curva seria no início constituída por um 
troço rectilíneo horizontal, no caso de o rendi- 
mento de crivagem ser igual a 1. Na prática 
porém, isto não acontece. O rendimento do cali- 
brador é inferior a 1, pelo que o peso total do 


à , 100 
supracrivo é e (a, + ps Li) ou, efectuando 


para simplificar : 


100 a. 
E (mtos e 


E E—p+ 

e ua eq 
E E — p+ 

000! js 
E  E-p 

= 100 Li 


mãx. 
Calibres 


Fig. 6— (a), C. S. da Alimentação; (b), €. S. reduzidos 
dos Produtos da britadeira; (c), C. S. da Mistura; (d), 
C. S. do Supracrivo, À direita de Gerivo (c) e (d) são 


coincidentes À direita de GP. (a), (c) e (d) são coin- 


cidentes. 


Uma mudança conveniente de escalas, pode 
evidentemente fazer corresponder o valor 100 à 
ordenada 100 L,. 

Para determinar o valor dm , procedemos de 
maneira análoga à descrita no número anterior. 

Da fig. 7 tiramos: 


100 L 
pa : E 
100 gas Ômex — go 
100 ea 
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donde: 


dão == Ómasx É -S| 


válido para dão 2 O sad 


C.S.1 


100L, 


100 


0 o a g?, 


crivo “máx. É go 


max. : 
Calibres 


Fig. 7 


O calibre a 80/o do produto (vb) pode deter- 
minar-se em primeira aproximação numa curva 
granulométrica de produtos típicos da britadeira 
utilizada. 

A relação de fragmentação a 80º/y (Rso), será: 


p p 
D.o do 


4. Circuito fechado directo no 2.º andar de 
fragmentação 


A situação em que nos encontramos, esquema- 
tisada na fig. 9, difere essencialmente da estu- 
dada no número 1, pelo facto de não podermos 
traduzir por uma recta a curva granulométrica 
de C.S. da alimentação da britadeira. Com efeito, 
a elevada percentagem de finos presentes na ali- 
mentação desta, confere à referida curva aspecto 
semelhante ao apresentado na fig. 8. 

No diagrama-tipo que representamos na fig. 9, 
as letras maiúsculas e minúsculas têm os signifi- 
cados já mencionados nos números precedentes. 
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C.s 


“calibres” 
Fig. 8 


Alimentação 
(A,a) 


1º Andar de fragmentação 
(britadeira) 


Produto 1 
(PuPy) 


2º Andar de fragmentação 
(britadeira ou moinho) 
Produto 2 
PoPo) 
Calibrador 
(crivo) 


Supracrivo 
(S,s ) 


Carga circulante 


Infracrivo 
(1,1) 


Fig. 9 — Diagrama-tipo do circuito fechado directo no 
segundo andar de fragmentação 


A alimentação da britadeira do segundo andar 
de fragmentação é constituída por uma mistura 
do produto P; do primeiro andar e do supracrivo 
S que constitui a carga circulante, na proporção 
de 1 para Lp: 


M=P+S=P, + LoP: 


A taxa de circulação, Lp, é como sabemos 
definida por: 


Ps E — pa+ 
em que p2; representa o supracalibre do produto 


da britadeira do segundo andar de fragmentação 
e E o rendimento do calibrador. 


VejamOs o aspecto que tomam as curvas gra- 
nulométricas de C.S. e de C.I. nestas circuns- 
tâncias (Fig. 10). 


p p 
y Lerivo Ma Madi 
Calibres 
Fig. 10 — (a), C. 1. da Mistura; (b), €. I. dos Produtos 


Primários; (c), C. S. da Mistura; (d), €. S. dos Produ 
tos Primários; (e), C. S. reduzidos do Supracrivo. 


Para qualquer calibre superior ao calibre má- 
ximo do produto da britadeira do segundo andar 
de fragmentação, a diferença entre as ordenadas 
das curvas (a) (C.1. da mistura) e (b) (C.I. dos 
produtos primários) é C.'º* e igual a 100 Lp. 

Com efeito por definição de cúmulos superio- 
res e de cúmulos inferiores: 


x == 100 — y 
x=100 (1+Lv)—-y—yi 


Igualando : 


100—y=100(1+Lp)—y—yi 
donde : 
y1= 100 Lp = C.'t 


Posto isto, vejamos como determinar o calibre 
a 80 º/ a partir da curva granulométrica de C.I. 
do produto da britadeira primária. 

O calibre a 80º/ da mistura, 9M, é igual ao 
calibre a (80 — x) /o do produto da britadeira 
primária, como mostra a figura 11. 

Atendendo a que a curva de €.S. do produto Pk 
é simétrica da curva de €C.I. do mesmo produto 
em relação à recta definida pela ordenada 50 “/,, 


facilmente se verifica que x==x1. Mas, por defi- 
nição de calibre a 80 */,, é (v. Fig. 11): 


x1=20(1 + Lo)— 20 = 20 Lp 


C.Se Cl 


100(1+Lp) 100(1+Lp) 


so(1* Lg) 
100 


-— 
Calibres 


Fig. 11 —(a) C. I. da Mistura; (b) C. I. dos Produtos 
Primários; (c), C. S. da Mistura; (d), C. S. dos Produ- 
tos Primários À direita de dp. (e) e (d) são coinci- 


4 
dentes, 


Podemos finalmente concluir que o calibre a 
80º/o da mistura é igual ao calibre a (80—20 Lp) */o 
do produto Pi: 

m up 
Ógo Es go — 20 Lp) 
Esta expressão é válida para 


Po > Ómax 


O valor da relação de fragmentação a 80 */, 
Rs, da britadeira secundária será dado por: 
p 
Po — 20 Lp) 


Ria tj 
8) gP2 
Bo 


Estes calibres podem ser lidos respectivamente 
nas curvas granulométricas de C. I. de produtos 
típicos da britadeira primária e da secundária. 


5. Circuito fechado inverso no 2.º andar de 
fragmentação 


O diagrama-tipo deste circuito fechado pode-se 
esquematizar da forma seguinte (Fig. 12). 
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Carga circulante 


Alimentação 
(A,a) 


1º Andar de fragmentação 
(britadeira) 


Produto primário 
( PPy) 


Calibrador 
(Crivo) 


Supracrivo 
(5,5) 


2º Andar de fragmentação 
(britadeira ou moinho) 


Produto secundário 


Infracrivo 
Ci) 


Fig. 12 — Diagrama-tipo do circuito fechado inverso 
no segundo andar de fragmentação 


Mantêm-se os significados das letras maiús- 
culas e minúsculas, relativamente aos diagramas- 
-tipo dos números precedentes. 

Interessa considerar também a taxa de circu- 
lação Lr, definida como sabemos por: 


o ROS 
Ps Ps 
ou por: 
ps E. 
E — pa 


em que pi, é a proporção de supracalibre no 
produto Py, p2: a proporção de supracalibre no 
produto Ps, e E o rendimento de crivagem, com 
significado já definido nos números precedentes. 

Como no caso anterior temos agora também 
uma curva granulométrica de €. S. do produto 
da britadeira primária com uma concavidade mais 
ou menos acentuada, e uma curva granulométrica 
de €. S. reduzidos, relativa aos produtos da bri- 
tadeira do 2.º andar de fragmentação. Da soma 
gráfica destas duas, resulta a curva relativa à 
mistura. 

Se retirarmos os finos que passam através o 
calibrador, obteremos o supracrivo que vai ali- 
mentar a segunda britadeira e que conterá os 
dois produtos atrás indicados. 

Na fig. 13 estão representadas as curvas gra- 
nulométrica de C. S. e C. I. dos produtos da 
britadeira primária e do supracrivo e C. S. da 
mistura e dos produtos secundários reduzidos. 

A diferença de ordenadas entre as curvas gra- 
nulométricas de C. I. do supracrivo e a dos pro- 
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100 L; 
100E Lt 


80; 
100 


Bo 


P, g* 
máx 80 


o Fe gh 9? 
so m 
Calibres 


Fig. 13— (a). C. I, do Supracrivo; (b), €. I. dos Pro- 
dutos Primários; (c), C. S, da Mistura; (d), C. S. do 
Supracrivo; (e) €C. S. dos Produtos Secundários redu- 
zidos; (f), €. S. dos Produtos Primários. À direita de 
Óerivo, (c) e (d) são coincidentes. À direita de 55”, (c), 
(d) e (f) são coincidentes. 


dutos primários, é constante e igual a 100 (Li — 1) 
para qualquer ponto à direita de 7 Ná A A de- 
monstração pode fazer-se «mutatis mutandis», 
de maneira análoga à efectuada para o caso do 
circuito fechado directo no 2.º andar de fragmen- 
tação, número 4. 

Também seguindo um raciocínio análogo ao 
utilizado no número 4, poderemos concluir que 
o calibre a 80 */o do supracrivo, das é igual ao 
calibre a (80—-x)º/ dos produtos primários, 
sendo x neste caso: 


x == 20 (Lj — 1) 


=, =: DP, 
Pgo = Pão — 0 (Ly — 1] 


Pa 


resultado válido para 6; > b2.. 


A relação de fragmentação a 80º/, Rsa, é 
neste caso: 
6r! 

[80 — 20 (Lj — 7 


Rso == ge: 


ka + 


e, 
Soro Tua Mie: a 2 


Eos 
empre 


a: 


s- 
+ Ei 


eng  a 


e a 
e 
qa. 


cá mes taça 


8 


a es 
4, qe 


RS 


“E, 
+ 


> a E, PE SA Ga! 


DKM2— O taqueómetro de triangulação de círculo 
duplo (leitura directa 1 seg.) com múltiplas possibi- 
lidades de emprego: Triangulação IL-IV. ordem. 
Poligonação de precisão, Medição de distâncias por 
mira de base de invar ou por equipamento de dupla 
imagem. Observações astronómicas. 

Óculo de grande alcance com 30 X de aumento e 
abertura de 45 mm. 

O mais moderno sistema de eixos e de horizon- 
talidade e aperfsiçoada construção do estativo. 
Operação de centragem muito simples com o novo 
tripé automático, 

Peça o prospecto descritivo. 


KERN — Instrumentos geodésicos de fama F 
mundial pela perfeição técnica e precisão. * 
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Estes calibres podem ser lidos nas curvas gra- 
nulométricas de C. I., respectivamente dos pro- 
dutos típicos da britadeira primária e da brita- 
deira secundária. 


6. Conclusão 


Acabámos de deduzir, com o estudo efectuado, 
algumas fórmulas de aplicação directa simples 
que nos conduzem ao conhecimento da relação 
de fragmentação a 80 "/y no caso de montagens 
em circuito fechado. 

Quando a condição de validade definida 
para cada um dos quatro casos estudados se não 
verificar, teremos de construir a curva granulo- 
métrica de €. S. (ou C, 1.) da mistura (circuito 
fechado directo) ou do supracrivo (circuito fe- 
chado inverso), na qual poderemos determinar o 
calibre a 80 "/o. Esta situação, porém, é pouco 
vulgar na prática, sendo aplicáveis na maioria 
dos casos concretos, as fórmulas que acabámos 
de estabelecer. 


7. Aplicação 


A título de exemplo de aplicação, vamos supor 
que temos uma instalação de fragmentação em 


C.1.% 


e e e e a a e e uam me 


| 
| 
| 
| 
| 
! 
I 
| 
I 
t 
| 
| 
l 
U 
l 
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dois andares, sendo o segundo andar constituído 
por um «Hydrocone» a trabalhar em circuito 
fechado inverso, com um crivo de malha 30 mm. 

Suponhamos que as curvas granulométricas 
de C. I. dos produtos P; da britadeira primária 
e P> do «Hydrocone» são as representadas res- 
pectivamente pelas curvas (a) e (b) da fig. 14. 

Da curva (a) obtemos o €. I. do crivo de malha 
30mm—33'/4—. O €.S. do mesmo crivo será 
L00 — 33 = 67 ?Jo. Temos portanto: 


pi = 0,67 


Da curva (b), seguindo a mesma técnica de 
cálculo, obtemos o valor de p2:: 


p2 = 0,06 


Pode-se admitir para rendimento de crivagem, 
E, o valor 0,92, corrente nos casos práticos. 
A taxa de circulação Ly, será: 


po PH 067 
E—-p» 0,92 0,06 


Ly == 0,78 


| 
l 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
| 
| 
t 
I 
| 
| 
| 
| 
Ê 
Ê 
| 
I 
] 
1 
! 
I 
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P; 


Calibres (in) 


Fig. 14 — (a), C. 1. dos produtos da britadeira primária; (b), C. I. dos produtos do «Hydrocone» 
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. . s £ 
O calibre a 80 “/y do supracrivo, ds, Será: 


P, 


= Pio — 20 (0,78 — 19] 


do = Ofto — 30 (Ly — 19] 
Óso má dada 

Da curva (a), fig. 14, tiramos: 
Ósi a = B 7/9" 

Da curva (b) da mesma figura, tiramos; 


dg) = 29/32" 


Finalmente: 
TM To Td 
Rgo == a Edi 
gP2 29/32" 
Rso = 4,2 
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SUMMARY 


The 80º/y reduction ratio of crushers in closed 
circuits is studied. Formulae of easy application 
are established starting from simple estutments 
that followed up from the granulometric curves. 
This ennable us to calculate the 80 */y size of the 
feed materials as funtion of some granulometric 
characteristics, vis: 
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a) Direct closed circuit on the first stage. 


. / 1+& Lp 
do =P (1—— ) 
Oo — 80 º/9 size of blend 
9º. — maximum size of the crusher product. 


"max 
Lp — Circulation load ratio 


b) Inverted closed circuit on the first stage. 
1 k 
duo ii ai (1 É Li 


s . + 
do) — 80º/0 size Of oversize 


6º 


max 
L;y — circulation load ratio 


— maximum size of the crusher product 


c) Direct closed circuit on the second stage 


dg = Óçio-s0 Ln) 

0) — 80º/0 size of the blend 

O lo Emi (80-20 Lp) "/y size of the product 
from the primary crusher. 


Lp — circulation load ratio 


d) Inverted closed circuit on the second stage. 
É eva 
Pg = Prau-20 (Ly — )] 


8 . . 
dg) — 80º/y size Of oversize 


68020 d=dj— [80— 20 (Li— 1)]º/ size ofthe 
product from the primary 
crusher 

Li — circulation load ratio 


Also a practical application of one of the men- 
tioned formulae is developed. 
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sem partes mecânicas, sem desgaste, sem 
desarranjos sem reparações. 
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ESCOLHA ELECTRONICA DE MINÉRIOS RADIOACTIVOS 


(Estudo prévio de três minérios portugueses) 


(Conclusão) 


6 — ESTUDO PRÉVIO DE TRÊS MINÉRIOS 
PORTUGUESES 


O estudo químico-radiométrico que a seguir 
se apresenta, foi realizado pelo método dos 
calhaus-amostras, que, como vimos (4.5) são en- 
saios prévios de concentração por métodos elec- 
trónicos. 


6.1 — Caracterização dos minérios ensaiados e prepa- 
ração dos calhaus-amostras 


Dos três minérios de que dispusemos para rea- 
lização dos ensaios, dois pertencem a jazigos evi- 
denciados pela Junta de Energia Nuclear e o 
outro foi enviado ao 1. S. T. pela Companhia 
Portuguesa de Radium (Urgeiriça). 

Resumidamente podemos descrevê-los do se- 
guinte modo : 


Cruz da Faia — (Concelho da Guarda) — Brecha 


granítica, ferruginosa, quartzoza, mineralizada 
pela Autunite. 


Forte Velho — (Concelho da Guarda) — Brecha 
granítica, ferruginosa, quartzoza, mineralizada 
pela Torbernite. 

Urgeiriça — (Concelho de Nelas) — Brecha gra- 
nítica, hematizada, mineralizada pela Pecheblenda, 


Para preparação dos «calhaus-amostras», cada 
um dos lotes de minério foi submetido a acções 
de atrito num «debourbeur» (1) e em seguida 
crivado com água, nas redes de 34, 45 e 60mm. 

Assim de cada lote, obtivemos as seguintes 
fracções : 


<. 34 mm — Sem interesse para estes ensaios 


(1) Moinho de 80>< 40 b, sem bolas, operado a 60 
rp.m. O ensaio durou cerca de 30 min. 


(*) Laboratório de Preparação de Minérios. 


H. SIMÕES SANTOS 


do curso de Minas 
Bolseiro do I. A.C. na €C. E. E. N. 


(*) 

34/45 mm — Primeira fracção a ensaiar 

45/60 mm — Segunda fracção a ensaiar 

> 60 mm — Fracção de reduzido número de 
calhaus, que se verificou não for- 
necer resultados significativos. 


Por isso apenas vamos apresentar, para cada 
minério, os resultados obtidos em duas granulo- 
metrias (34/45 e 45/60 mm). 

Depois destas operações os calhaus foram assi- 
nalados individualmente, pesados e submetidos 
a cinco medições de actividade, após o que se 
procedeu à sua fragmentação, moagem e amos- 
tragem, para determinação do teor em UsOs por 


via quimica. 


6.2 — Medições radiométricas 


Foram realizadas com um detector de cinti- 
lações da marca Philips, sendo o conjunto cons- 
tituído por: 


— High-voltage Supply Pre-amplifier PW 4022 
— Universal Scaler PW 4032 

— Count Rate meter PW 4042 (2) 

— Scintillation Probe PW 4111 (INa,Tl 425mm) 


A instalação experimental em que realizamos 
os ensaios aproximou-se bastante da montagem 
de um detector da correia de Escolha Electrónica 
«calhau por calhau» (4). 

Assim o detector foi envolvido por um tubo 
de ferro fundido com 5 cm de espessura e este 
conjunto protegido por um castelo de tijolos de 
chumbo com 4 cm de espessura. Apenas uma 
abertura com cerca de 2 dm? permitia a intru- 
dução dos calhaus no castelo. Sobre o detector 
uma tela de borracha com 8 mm de espessura 


(2) Utilizamos o «ratemeter» como controlador do nú- 
mero de impulsos recebido pelo «scaler». 
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protegia-o dos choques, ao mesmo tempo que 
reproduzia as condições aproximadas do aparelho 
industrial. 

Ao estudar as condições de trabalho proce- 
demos conforme as instruções que acompanham 
o aparelho, para a determinação das condições 
óptimas de funcionamento. Por isso verificamos : 


— A tensão de trabalho e a inclinação do pa- 
tamar. 


— O efeito do atenuador sobre as medidas da 
actividade de fundo, de uma amostra média 
e de uma amostra rica. 


— O efeito da protecção ao detector com a 
montagem indicada. 


Deste modo resultaram as seguintes condições 


de trabalho: 


— Tensão de trabalho 1200 volt 
— Inclinação do patamar 0,016 "/oj volt 
— Valor do atenuador — posição 10 


tendo sido reduzido a cerca de 1/10 o valor da 
radiação de fundo, por efeito da protecção. 

Porque não se mostravam de interesse medi- 
das de igual precisão, alguns ensaios prévios de 
medição de actividades levaram-nos a adoptar 
como tempo de cada medição, um minuto. 

Portanto, cada calhau foi submetido a cinco 
contagens de um minuto, em cada uma das quais 
se modificou a posição própria do calhau. 


6.3 — Resultados obtidos e cálculos realizados 


Os resultados estão inscritos nos quadros 
seguintes : 


Cruz da Faia — 24/45 mm. Quadro I— 6 
Cruz da Faia— 45/60 mm. Quadro Il— 6 
Forte Velho — 34/45 mm. Quadro II — 6 
Forte Velho — 45/60 mm. Quadro IV— 6 
Urgeiriça  —34/45 mm. Quadro V—6 
Urgeiriça  — 45/60 mm. Quadro VI — 6 


Determinada a actividade média (média arimé- 
tica dos cinco valores) e feita a correcção de 
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fundo, ficamos a dispor de um valor de actividade 
representativo de'cada calhau. Com o resultado 
das análises químicas e os pesos anteriormente 
determinados, calculamos o metal contido em 
cada amostra. 

Procedemos em seguida à distribuição dos 
valores do peso e do metal contido em cada 
calhau, por intervalos de actividade, para os 
quais utilizamos a razão dois. Determinamos a 
percentagem em peso e em metal referentes a cada 
intervalo e em seguida os rendimentos respec- 
tivos a separações realizadas a diferentes níveis 
de actividade. 

Os valores obtidos encontram-se representados 
nos Gráficos I— 6 a VI— 6. 

Em conjunto com estes gráficos encontram-se 
as curvas representativas dos teores do concen- 
trado e do estéril correspondentes à operação de 
concentração com aqueles rendimentos (1), 

Para exemplificar encontra-se traçado no Grá- 
fico II— 6 o caso correspondente ao corte à acti- 
vidade 8 imp./s, onde se verifica que o rendi- 
mento em peso do concentrado é 38 0/, (62 
para o estéril) e o rendimento em metal 83 º/ 
(17 */o para o estéril). Com estes rendimentos os 
teores do concentrado e do estéril são, respecti- 
vamente 0,2 “/o e 0,025 */, de U; Os. 

De facto, sendo: 


Rec — rendimento em peso do concentrado 
ne — rendimento em metal do concentrado 
c—teor do concentrado 
a—teor da alimentação 


temos 


n 0,83 
c=a— (e = 0,092—— = 0,2º% U; ss) 
R 0,38 


4 


Idênticamente 
n j 0,17 
jar: SR (e=0,092 = 0,025º/) UsOs 
e 4 2 
onde 


e —teor do estéril 
Re — rendimento em peso do estéril 
"e — rendimento em metal do estéril 


(1) — Estas curvas correspondem às curvas de lavabi- 
lidade habituais na Preparação de Minérios. 
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6.4 — Tentativa de estabelecimento da correlação acti- 
vidade-teor em Urânio 


A correlação entre a actividade e o teor dos 
«calhaus-amostras», é condição necessária para 
que se utilize aquela como meio de concentração, 
o que, como verificamos, é o caso dos ensaios 
realizados. 

As causas de erro que podem actuar sobre os 
valores experimentais que se tomam como base 
para a correlação, são: 


— desiquilíbrio radioactivo dos minérios 
— efeito de massa das amostras incluídas no 


mesmo lote 
— distribuição das massas radioactivas no 


calhau 
— medição radiométrica 
— amostragem e análise quimica 
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Fig. VI1I-6 — Correlação A/T na granulometria 
34/45 mm 
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Fig. VIII-6 — Correlação A/T na granulometria 
45/60 mm. 
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Desconhece-se a importância relativa dos erros 
devidos à primeira, sendo porém, determináveis 
os erros originados pelas causas enunciadas nas 
outras alíneas. 

Numa primeira aproximação procuramos esta- 
blecer a correlação com valores médios dos inter- 
valos de actividade e de teor e porque assim 
procedemos, incluímos na mesma correlação as 
frações de igual granulometria dos três minérios 
ensaiados. As figuras VII-6 e VIII-6 mostram as 
linhas de regressão e a recta interpoladora [9] 
respectivamente, para as granulometrias 34/45 e 
45/60 mm. 


6.5 — Conclusões 


A possibilidade de aplicação da Escolha Elec- 
trónica aos minérios ensaiados e naquelas gra- 
nulometrias, (1) é bem patente através dos resul- 
tados apresentados em 6.3 e respectivos gráficos. 

A comparação dos resultados obtidos com os 
três minérios permite afirmar que o minério da 
Urgeirica se mostra um pouco mais favorável à 
concentração por Escolha Electrónica, que os da 
Cruz da Faia e do Forte Velho, o que, tendo em 
atenção o exposto em 4.6, está de acordo com o 
que se conhece dos jazigos. 
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SUMÁRIO 


Após uma resumida introdução à radioactividade natural e processos de detecção 
expõem-se quatro métodos de escolha electrónica: 

«Skip por skip» 

«Sobre carga de camião cu vagona» 

«Calhau por calhau» 

«Em regime contínuo». 

Desenvolve-se com mais pormenores o método «calhau por calhau» enquanto os 
outros se apresentam mais resumidamente, 

A este assunto, que fez parte dum estágio realizado pelo autor no Commissariat à 
VEnergie Atomique, segue-se « apresentação do trzbalho de ensaio, pelo método dos 
«calhaus-amostras», de três minérios portugueses. 

Traçam as curvas de escolha (lavabilidade) que apresentem os rendimentos em 
peso e em metal das operações, calculando-se também o teor em U, Os dos produtos 
obtidos, 


SUMMARY 


After a summarized introduction to natural radio activity and detection pro- 
cesses, four methods of electronic selection are presented: 

Skip by skip 

On truck's or wagon's cargo 

Lump by lump 

Continuously. 

The method «lump by lump» is presented in a detailed way while the others 
are more summarized. This subject formed part of a stage made by the author at the 
«Commissariat à "Energie Atomique» and is followed by a presentation of tests made 
by the «lump sampling» method on three kinds of Portuguese ores. 

Washability curves are drawn which present weight and metal recovery of the 
operation ând also the grade in U; Og of the sterile and concentrated products. 
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Porto — Esboço do Plano Director 


C. D. U. (711.4 (469.124.23) 


Porto: estudos e realizações de 
urbanismo 


(«Binário», n.º 26, Novembro de 1960) 


A capital do Norte está empenhada num vasto plano 
de remodelação urbanística que a colocará ao nível 
das grandes cidades europeias. 

Na realização desse plano de melhoramentos, apro- 
vado em 1956 e que actualmente se encontra em pleno 
desenvolvimento, levantam-se sem duvide muitos pro- 
blemas, os problemas clássicos das velhas urbes euro- 
peias. Um deles — problema cruciante é odamelho- 
ria das condições de alojamento insalubres, lísica e 
moralmente, dos habitantes das chamadas «ilhas» por- 


tuenses. 
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Para se colherem indicações precisas relativas ao 
habitatempreendeu-se um inquérito baseado no estudo 
detalhado do «hectare-tipo». São estes inquéritos que, 
aplicados às zonas de habitat defeituoso, permitem 


decidir do seu futuro e determinar a importância do 
realojamento. 


Circulação 


À situação da cidade na margem do Douro e a exis- 
téncia, há séculos, de um único ponto de atravessa- 
mento do rio, levaria normalmente à um plano semi- 
-râdio-concêntrico das vias de circulação. Porém, o 
Plano Director, baseado no traçado existente e na 
topografia da região, prevé um plano ortogonal urbano, 
desenvolvimento do actual, e um plano semi-rádio- 
-concêntrico periférico. 

O desenvolvimento do actual traçado ortogonal, 
localizado na zona central da urbe poderá ser feito 


alargando algumas vias, separando os sentidos de cir- 
culação e, quando for absolutamente necessário, pro- 
longando certos troços. Quanto ao traçado semi-rádio- 
-concêntrico periférico compreenderá a via marginal 
e a via periférica (limitando a cidade pelo N e E) 
existentes, a «via de cintura interna» que faz a tran- 
sição entre aqueles doistraçadose que entrará em pleno 
serviço com a Ponte da Arrábida, e um certo número 
de vias radiais que assegurem a circulação em todas 
as direcções. Uma destas radiais,a «via rápida» por 
Leixões, que servirá a zona industrial, terá cruza- 
mento em dois níveis com a «via de cintura interna». 

Para a organização do sentido de circulação teve 
de se atender à inclinação do perfil longitudinal das 
vias, à largura das mesmas e à necessidade de reduzir 
quanto possível os pontos de conflito do tráfego actual. 

Com efeito, estes últimos, obrigando a acelerações 
e travagens, ocasionam um excessivo gasto e uso dos 
veículos, Adcptou-se para isso o sentido único no cen- 
tro da cidade, sem contudo alongar muito o traçado. 
Sem a decisão preliminar de substituir progressiva- 
mente os eléctricos por «trolly-buses», seria impos- 
sível abordar a resolução dos problemas de circulação. 

A comunicação com o Sul é feita actualmente pela 
Ponte de D Luís. Procedendo a um inquérito dum dia 
das 8 horas da manhã às 8 horas da tarde a fim de 
determinar a natureza dotráfego (Interurbano, regional, 
de passagem), chegou-se à conclusão de que 58 9/, 
do tráfego se servirá da ponte da Arrábida, em cons- 
trução, o que descongestionará a circulação e a longo 
prazo deslocará a actividade para Oeste. 

Problema ligado ao da circulação, o estaciona- 
mento. O número de veículos no Porto cresceimpres- 
sionantemente. O Plano prevê na zona central possi- 
bilidades de estacionamento para 10000 veículos, repar- 
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tidos em nove parques de estacionamento de vários 
andares, À localização destes parques deve: 1) corres- 
ponder às chegadas das grandes ruas: 2) permitir uma 
organização satisfatória da circulação vizinha: 3) faci- 
litar a dissimulação de volumes importantes a fim de 
não prejudicar o carácter da cidade, 


O Plano concretiza-se depois em zonas definidas, 
como as proximidades da Sé, correspondente ao aglo- 
merado primitivo, onde se estudaram circuitos turís- 
ticos tendo em vista evidenciar as vistas sobre o rio e 
facilitar a visita aos monumentos, museus, etc.; a 
Cordoaria, com o seu Jardim, único espaço livre no 
coração do Porto; as Antas, cuja zona central foi 
objecto dum novo estudo, em que um grande imóvel 
de 24 pisos dá um efeito vertical que substitui a antiga 
composição horizontal, e se reduzem as excessivas vias 
públicas e passeios em proveito dos espaços livres; a 
Pasteleira, onde se aplicou o princípio da circulação 
automóvel periférica a uma das unidades de habitação ; 
Nevogilde, cujo arranjo será simultâneo com o equipa- 
mento e a valorização da praia da Foz; a zona do Cas- 
telo do Queijo, lugar ideal para uma Feira Industrial e 
(omercial e para um parque público com instalações 
desportivas e hoteleiras. 

Este ambicioso plano vai-se realizando em marcha 
acelerada, mercê dos esforços dos responsáveis, auto- 
ridades administrativas e técnicos. Entre estes últimos 
podemos citar o Prof. Eng. Edgar Cardoso, autor do 
projecto da Ponte da Arrábida, o Prof. Arg. Robert 
Auzelle, Consultor de Urbanização da Câmara Muni- 
cipal do Porto, e muitos outros, arquitectos e enge- 
nheiros, que dão o seu contributo para a obra monu- 
mental que fará do Porto uma cidade ao nível europeu. 


Miguel Falcão. 


Maquete do projecto de urbanização para a zona central das Antas 
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NOTAS INFORMATIVAS 


C. D. U. 624.311.5/94 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R.N.C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R, N. C. representam 
cerca de 94 º/, dos totais do Pais 


NOVEMBRO 


I — Ereve nota mensal 


Sob o ponto de vista hidrológico, o mês de Novem- 
bro apresentou-se muito acima da média, Entre as 
afluências de Novembro dos 37 anos para os quais os 
Serviços do R. N. €. dispõem de registos, a que mais 
se aproxima da agora verificada é a relativa a 1951 
que foi de cerca de 75º/y da registada em Novembro 
de 1960. 

No dia 10 entrou em funcionamento experimental 
1.º grupo (60,0 MVA) da central de Miranda da HED. 


II — Elementos gerais (GWh) 
a) Mensais 


1959 | 1960 | Modo 
| | to 
Produção hidráulica (Ph) .. | 254,9 | 275,4 Le 8 
Prolução térmica (Pr) ..... 1,4 0,0 — 100 
Produção total (PT). ..... 256,8 275,4 |+ 7 
Produção para con- | 
sumos não perman. (Pcsp). .| 989, 65,8 + 11 


Produção para con- 
sumos permanentes (Pcp) .. 


197,4 | 210,1 + 64(1] 


b) Acumulados desde 1 de Janeiro de 1959 e 1960 


Variação 


1959 | 1960 | q 
| E) 


Produção hidráulica (Pn).../2510,5 /2704,1 + 8 
Produção térmica (Pr). ....| 16,2] 433/4167 
Produção total (PT). ..... 2926,17 /2747,4 | + 9 
Produção para con- 
sumo não perman, (Penp) .. 
Produção para con- 
sumos permanentes (Pcp) . | 


628,9 | 598,7 |— 


1897,8 214847 | +18,20) 


NOTA (1): O aumento percentual da produção para consumos não 
permanentes, tendo em conta a incidência dos domingos e dias espe- 
ciais, foi respectivamente de 3,3 e 12,2 º'6. 


HI — Diagrama de carga dos dias característicos 


4.º feira: 


| 
| 
| 18-11-959 /16-11-960 
Produção hidráulica (Ph) — MWh 8329: | 9989 
Produção térmica ( P+)— MWh. .. O) | 0) 
Produção total (Pr) — MWh .. | 8929 | 9989 
Produção para consumos não per- | 
manentes — MWh. . ...... 1469 | 2139 
Utilização da ponta (U) — horas 17,5 | 18,1 
Factor de carga (2) . ..... 0,73 0,75 
Relacã Pot. min, R 
ção————— (1), .... 0,39 0,43 
Pot. máx, | | 
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IV — Energia armazenada nas principais albufeiras 


| | No fim do mês 
Albufeiras : | een 
GWh | 0% (1) 
ParnÓBIa - é «cs em es. 222,5 | 100,0 
Venda Nova « «curvo. 83,1 66,0 
BAMINONÃO é & ars é ue; é 23,6 85,5 
Câniçada . cs nsa es 22,4 67,8 
MAR Di it O ad 4,0 L,2 
Castelo do Bode. . ..,..| 154,0 94,5 
Guilhofrel & su cias: 2,2 y8,8 
Lagoa Comprida +. .... 32,3 (?) 99,0 
Santa LUSIS ; «vw wc a “| 604 | 981 
Se PP 12,9 1C0,0 
PONOM . a. + pç 11,8 (3) 88,5 
Total. . .| 637,2 61,1 
Notas : 


(!) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras, 
(2) Inclui 3,4 GWh armazenados em Vale do Rossim, 


(*) Inclui 2,6 GWh armazenados no açude do Poio. 
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LIVROS 


C. D. U. 593.1 (058) «1961» 
Anuário do Átomo 


Todos aqueles que se interessam de perto ou de 
longe pelo átomo gostarão de saber do aparecimento 
de um «Dicionário-Agenda-Anuário-atómico 1961». 

Trata-se dum volume 170>x 240 mm de 320 pági- 
nas, compreendendo especialmente: uma desenvol- 
vida agenda, calendários, um editorial ilustrado sobre 
«O ano nuclear 1960», uma lísta actualizada dos for- 
fornecedores no domínio atómico; um dicionário 
nuclear muito completo de 100 páginas, tabelas de 
constantes nucleares, as características das centrais 
atómicas existentes ou projectadas, tabela analítica 
das matérias, etc. 

Esta obra, que nós recomendamos, é uma edição 
do editor da revista internacional 


Industries Atomiques: Editions René Kister 
33, quai Wilson, Genêve 


para o qual se devem fazer os pedidos. A tiragem 
é limitada. 
Preço: 15. fr.s, 


C. D. U. 549.514.87 
1) Age of Pitchblende from Lenteiros, Reboleiro. Por- 
tugal 2) Age study of Uraninites from the Urgeiriça 
and Lenteiros Mines. Portugal — 7) /. £. T. Horne 
2) L. R. Stieff; T. W. Stern, 
Junta de Energia Nuclear, 1960, vol. 1, págs. 17. 


C. D. U. 549.752.143 


Note sur l'analyse d'une monazite du filon de Boa Espe- 
rança, Alto Ligonha, Moçambique — Arthur de Sausa, 
Separata do «Bol, Soc. Geol, Portugal», 1952, vol. 1, 


págs. 7. 


C. D. U. 55 (469.913):912 

Carta Geológica de Portugal na escala 4/25000. Notí- 

cia explicativa da folha Faial (Açores) —(y. Zbyszewski ; 

FP. Moitinho de Almeida; O. Veiga Ferreira; C. Torre 
de Assunção. 

Serv. Geol. Portugal, 1959, vol. 1, págs. 25 e 1 carta, 


C. D. U. 55 (548.961) 


Cartografia geológica de Goa — Carlos Teixeira. 
Junta de Investigações do Ultramar, I96o, vol. 1, 
págs. 24, — 2 exemplares. 


C. D. U. 55 (548.961) 


Realidades acerca do estudo geológico de Goa (Res- 
posta a um artigo do «Boletim de Minas») — /. Car- 
rington da Costa, 

Junta de investigações do Ultramar, 1960, vol, 1, 


págs. 41. 


C. D. U. 551.21 (469.918) 


Le Volcanisme de I'Ile de Faial et 'Éruption du Volcan 
de Capelinhos (6 estudos) — 4. Castelo Branco; 6. 
Zbyssewski; HF. Moitinho de Almeida; O, Veiga Fer- 
reira; C. E, Torre de Assunção; F. Machado; J. M, 
Nascimento ; A. F. Denis; H. Tasieff. 

Serv. Geol. de Portugal, vol. 1, 1954. 


Tabelas para 0 Cóleno de Belão Armano 


POR FERNANDO VASCO COSTA 


4.º edição revista e aumentada pelo autor e por 


JOÃO D'ARGA E LIMA 


Preço 140$00 


TOPOGRAFIA GERAL 


Pelo Eng." A, G. Xerez 
1.º Volume 
2.º edição revista e aumentada 


Preço de cada volume 150$00 


& 
MANUAL DE HIDRÁULICA 


Pelo Eng.º Armando C. Lencastre 


Preço 150$00 


& 
Dicionário de Unidades & Tabelas de Conversão 


Pelo Eng.º Vasco Costa e Osvaldo Francês 


Preço 35$00 


pedidos à “Técnica, 


Desconto: 10 “) aos assinantes 
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- CONDENSADORES 


Para correcção 
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do factor de potência... 


À carga de potência reactiva nas redes de 
ESSA AÃ 


distribuição e transporte só pode ser reduzida 
ESSA ou compensada utilizando condensadores 
ear trifásicos. 
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À economia no consumo de energia atinge 
SS limites apreciáveis, uma vez eliminado o 
RÃ encargo de energia reactiva. 
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A instalação é simples e de fácil execução. 
ES SA Ã Com comando manual ou automático para 
ESSA potências até 250 kVA. Ligação de uma uni- 
ESSA > dade base ou de várias em pararelo. 


4 possibilidades de ligação 
ligações rápidas 
instalações seguras 


SIEMENS COMPANHIA DE ELECTRICIDADE S.A.R.L. 


LISBOA + PORTO 


C. D. U. 912:55 (469.913) 


Carta Geolôgica de Portugal na escala 1/25000, Notícia 
explicativa da folha Faial (Açores) — G. Zbyszewski; 
F. M. de Almeida; O. V, Ferreira; C. T, Assunção. 

Serv. Geol. de Portugal, 1959, vol. 1, págs. 20 e 1 mapa 


ARTIGOS DE REVISTAS 


C. D. U. 337.1 (4) 
Cooperação económica europeia: o mercado nórdico — 
João Amado de Freitas, 
Economia e Finanças, 1960, vol. 28, pág. 82-178, 


C. D. U. 339.8 [641] 


Situações alimentares e rendimento — /ose Silva Lopes. 
Economia e Finanças, 1959, vol. 27, pág. 797-847. 


C. D. U. 378.4 (73 
Alguns aspectos do ensino em universidades america- 
nas — F, R. Dias Agudo. 
Ciência (A, E. F. €, L.l, 1958-59, vol, 11, n.º 15-16 
pág. 33-41 


C. D. U. 380.11 :338,51 
Elementos para estabelecer una politica de precios y 
el régimen de producción de una empresa con cartera 
de pedidos — /. M. Blascoecha. 
Dyna, 7-960, vol. 25, n.º 7, pág. 5106-518. 


C. D. U. 512.94 
Representação das rotações e reflexões no espaço 
euclideano tridimensional por meio dos parâmetros de 
Cayley-Klein (1) — Paulo R. de Paula e Silva. 
Gazeta de Matemática, 9/12-958, vol. 19, n.º 72/73, 
pág. 4-12, 


G. D. U, 513.83 
On the absolute equivalence of projections — Arlen 
Brown. 
Bul.-Inst, Politehnic din lasi, 1958, vol. IV (VII), n.º 3-4, 
pág. 56. 


C. D. U. 517.54 
Sobre la geometria de = Z  J. Gallego Dias, 
Gazeta de Matemática, 9/12-958, vol. 19, n.º 72-73, 
pág. 1-4. 


C. D. U. 517.934 
Méthode graphique pour létude des systêmes non 
linóaires dans le plan des phase — Alfred Braier. 
Bul.-Inst. Politehnic din Iasi, 1958, vol. IV (VIH, n.º 3-4, 
pág. 107-112 e 1 gráfico. 


C. D. U. 517,943 
New classes of functions related to the equations 
with «total derivatives» — D, Mangeron, 
Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1958, vol. IV (VIT), n.º 3-4, 
pág. 73-74. 


CG. D.U. 517.948 


Rezolvarea unui sistem de ecuati functionale (Resolu- 
ção dum sistema de equações funcionais) —- Al, Cli- 
mescu. 

Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1958, vol. IV (VHI, n.º 3-4, 


pág. 7-10. 


C. D. U. 519,21 


Uma primeira lição de Cálculo das Probabilidades — 
Fernando Alves da Veiga Oliveira, 

Ciência (A. E. F.C. L.), 10958-59, vol. X, n.º 15-16, 
pág. 53-66. 


CG. D. U. 526.5 
Bastimmung des Mittleren Fehlers durch Verbesserun- 
gen der Beobachtungsergebnisse — 7. Halmos. 
Acta Technica, 1959, vol. 23, n.º 4, pág. 341-355. 


C. D. U, 526.92 
Môglichkeiten in Ungarn zur Anwendung der inderekten 
Entfernungsmessung auf Physikalischer (Electronis- 
cher) Grundlage — £. Regócai. 
Acta Technica, 1959, vol. 23, n.º 4, pág. 357-364. 


C. D. U. 53].814.4:517,034 
Sur les systêmes dynamiques à deux deçrés de liberté 
— Maurice Janet, 
Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1958, vol. 4e 8, n.º 3-4, 
pág. 103-106. 


C. D. U. 531.37:531,814.2 


Metoda reducerii maselor in studial mis carii generale 


a solidului cu masa variabila (O método da redução 
das massas no estudo do movimento geral do sólido 
cuja massa é variável) — NV. Jrimiciuc. 

Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1958, vol. 4e 8, n.º 3-4, 
pág. 89-92, 


C. D. U. 531.88:521.13 
Nuevo ensayo sobre el problema restringido de lostres 
cuerpos — Fenix Roberto Marsicano, 
Ciência y Técnica, 3-4-959, vol. 127, n.º 637, pág. 
114-123, 


C. D. U. 536,512 
Die Konstruktion eines Prãzisionskryo meters mit 
Quecksilbert ther mometer — Mihai Schiofu, Viorica 
Onu, M. Pastravanu. 


Bul.-Ins. Politehnic din lasi, 1959, vol.5 eg, n.º 1-2, 
pág. 181-188. 


C. D.U. 537.528 


Studinl eroziunii prin descarcari la electrozimetalici 
diferiti (Estudo da electro-erosão por descargas entre 
electrodos metálicos diferentes) — ;V. Calinicenco, €, 
Ruscior, Cornelia Ciobanu, 

Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1958, vol. 4€e 8, n.º 3-4, 
pág. 119-126. 


AÇOS 
INOXIDAVEIS 


Fabricamos e fornecemos todos os tipos 
de aços inoxidáveis, refractários e anti- 
-ácidos, necessários à construção de ins- 
talações e aparelhagens especiais. 


Submetam-nos os vossos problemas |! 
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Os nossos Serviços Técnicos estão ao 
vosso dispor para colaborarem convosco. 
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Temos à vossa disposição grande varie- 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
semi-acabados. 
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Representantes Exclusivos para Portugal e Ultramar ; 


A. JOHNSON & Co (PORTUGAL), L.” 


SEDE EM LISBOA: FILIAL NO PORTO: 
Praça José Fontana, 11-).º R. Dr. António Granjo, 160/168 
Telef. 479601— 47993— 47997 Telef. 5 4666 
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C. D. U. 538.23.006.05 
Rechteckferrite und die Prúfung ibrer Speichereigens- 


chaften — Heck. C. und Reiner, Fl. 
SEL-Nachr. 6 (1958', H. 4, S. 199-208. 


C. D. U. 539.153.4 


Fissão assimétrica de núcleos pesados (em russo; re- 


sumo em inglês — S. G. Ryjanov. 
Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1958, vol. 4 e 8, n.º 3-4, 


pág. 1139-118. 


C. D.U. 539.31 


Finite deformation of aelotropic and composite bodies 


— J. Ramakauth, 
Bul,-Inst. Politehnic din lasi, 1958, vol 4 e 8, n.º 3-4, 
pág. 93-109, 


C. D. U. 541.123.31 
Estudo do sistema KF — M, 0, — H, 0. A isotérmica 25º 
(em russo ; resumos em inglês eromeno) — NV. S Niko- 
jaiev. À. A. Opalovski, N. D. Maleiguina, 
Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1959, vol. sec, n.º 1-2, 
pág. 1894-102, 


C. D. U. 546.292: 546.46 :539,152,1 

Structure nucléaire du Ne et Mg — €. G. Bedraeg. 

Bul.-Inst. Politehnic din lasi, 1959, vol. se 9, n.º 1-2, 
pág. 143: 150. 


C. D. U. 548.0: 538 


Effects of Magnetization in Transparent Garnet Single- 
-Crystal Wafers — /oseph Frey. 

Siemens Review XXVII (1960), pag. 60-66 e 14 fig. 
bibliográficas. 


C. D. U. 550.381 ; 538.71 

Les cartes magnétiques de la Roumanie et les varia- 

tion cicliques séculaires — St. Procopiu et €, Papusoi. 

Bul,-Inst. Politehnic din lasi, 1059, vol. 5 e 9, n.º1-2, 
pág. 161-176. 


C. D. U. 551.553.4:550 384.3 

Le paléomagnétisme et les directions des vents sux 

époques anciennes — NV. D. Opdyke et S. R. Runnorc, 
Endeavour, 1-959, vol. 18, n.º 69, pág. 26-34. 


C. D.U. 551.5:8.11: 539.16.08 
Measurement of artificial radioactivity ir rainwater 
at Gulmarg — Lekh Vir Sud; P. S, Gill. 
Bul.-Inst. Politehnic din lazi, 1958, vol. 4 e 8, nº 3:4, 
pág. 127. 


C. D. U. *52.331].2:550.35 
Radioactividade de um monzonito da Foz do Douro 
(Porto) — Marilia Xavier de Morais. 
Memórias e Notícias, IC59, n.º 48, 59-74. 


C. D. U. 552.333.4 (469.421,25) 
A rocha do grande filão dolerítico de «vale tifónico» 
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Orest Níchita et Cornelia Boter. 
Bul.-Inst, Politehnic din lasi, 1959, vol. 5 c g, n.º 1-2, 
pág. :05-216. 
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El problema de la energia europea — Antonio Vega del 


Barco. 
Dyna, 9-960, vol. 35, n.º 9, pág. 7100-702, 


C. D. U. 620,92 :551.461.2 
Posibilidad de un aprovechamiento mareomotriz «n la 


Península de Valdés (Argentina) — José Richtesich, 
La Ingenieria, 1960, vol. 64, n.º 978, pág. 59-64. 


C. D. U. 621.188 
Linearidade e caracter autónomo da reguleção da 
carga das caldeiras (em russo, resumos em alemão, 
inglês e francês) — 7. Vários. 
Acta Technica Acad. Scient. Hungaricae, 1959, vol. 
26, n.º 314, pág. 365-379. 


C. D. U. 621.3.057.9 


Some Data Processing Problems — Fans Niirner and 
Ernst Weber, 
Siemens Review XXVII (1960) pág. 50-53, 6 figuras. 


C. D. U. 621.311:621,811,29 


Alguns aspectos da conversão da energia solar em 
energia eléctrica — /. M. de Quadros e Costa. 
Electricidade, 10/12-960, n.º 16, pág. 419-427, 


C. D. U. 621.911,1 (81) 


O Programa de Electrificação do Brasil — /. 12. Cotrim, 
L. C. Barreto. 
Electricidade, 7-9-960, n.º 15, pág. 2747-250, 


C. D. U. 62:,311,23 
Centrales Thermiques à Cycles Mixtes Vapour-Gaz — 
Hubert, Kroll, Macherey. 
REM, 1960, n.º 114, pág. 2-9, 


Pantógrafos «Alexander» tri-dimensionais 


Máquinas de copiar, por meio de pantógrafo. 
tri-dimensijionais, usa tas em quase todos os ra- 
mos da indústria de engenharia, para a produ- 
ção de formas de Íormato irregular, moldes e 
cunhos, 

O pantógrafo, regulado ôpticamente, assegura 
o máximo de perfeição e detalhe na reprodução. 

A árvore, regulada dinâm camente, reduz ao 
mínimo e, muitas vezes, elimina a necessidade 
de se terminar, manualmente, qualquer trabalho, 


andesr 


Fresadoras «Alexander» para a preparação de ferramentas 


São máquinas destinadas à fresagem de todas as fer- 
ramentas — as máquinas ideais para tongos períodos de 
produção. Equipadas com uma série de dispositivos de 
alta concepção, permitem efectuar, práticamente, todas 
as operações necessárias pare faabricação de fer aemen- 
tas, calibradores, peças acessórias, instrumentos pera 


medidas de precisão, moldes, buris e ferramentas para 
cunhagem. 


Gravadoras «Alexander » 


A gravura mostra uma das séries de máquinas grava- 
doras «Alexander» bi-dimensionais. O modo de rraba- 
lhar com estas máquinas é tão simples, que ate um ope- 
rador inexperiente poderá conseguir com elas trabaiho 
de alta qualiaade, a grande velocidade. 

Trabalhando a partir de moldes ampliados ou da me-a 
de copiar, poderão gravar-se letras e desentos sobre 
muitos mat riais. 

Poderá também ser efectuada a perfilação de peque- 
nas peças e a fabricação de cunhos, fresas e buris. 

Utilizando guias de perfilação e dispositivos girató- 
rios para gravar, poderá fazer-se também a gravação de 
letras e desznhos em supertícies côncavas e convexas, 
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Bretez, Ruelle. 
REM, r96o0, n.º 114, pág. Io-16. 
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C. D. U. 621.508: 621.316 :621.316,925 
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automatiques à courant alternatif — Lautenschlager, 
R. D., et Corman, G. 

Rev. Brown Boveri, t. 46 (1959), n.º 9, pág. 471-486; 
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Las deformaciones plásticas en las estructuras hiper- 
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C. D. U. 624.074.2 


Teoria de la flexion antimétrica, en las lâminas esfé- 
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À LINHA EMINENTEMENTE PROGRESSIVA 
DE PRODUTOS FOTOTECNICOS 


DU PONT 


“Simbolo Cronar” 


fabricados sobre fibra poliestérica «CRONAR», 
a de maior resistência, estabilidade e duração. 


- Melhores produtos para maior bem-estar . 
graças à quimica 


PARA LITOGRAFIA 
A série completa dos filmes «CRONAR» para Artes Gráficas: litografia, tipo- 
grafia e fotogravura. Estes filmes são todos dotados de uma notável estabi- 
lidade dimensional e duração, para os trabalhos a uma só ou mais cores. 


| PARA FOTOGRAVURA 
Rotofilme de Du Pont para a regulação exacta da uniformidade nos «resists» 
para a impressão de fotogravura e do Filme para o processo de Ecran de 
Du Pont para uma reprodução de alta qualidade com ecrans deseda... desde 
o desenho original até ecran acabado em menos de go minutos, 


PARA ENGENHARIA 


Filmes de reprodução «CRONAFLEX» em base durável de filme fotográfico 
poliestérico «CRONAR» para segundos originais nos domínios da ENGE- 
NHARIA, do DESENHO, da CARTOGRAFIA, da ARQUITECTURA e dos 
LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS, 


PARA CINEMA E TV 


Filmes de 16mm, 3smm e 7omm — Negative — Release Positive — Sound 
Recording — Special Purpose — Duplicating — TV Recording. 


PARA FOTOGRAFIA AÉREA 
Filme de 9-1/2' negativo grão fino. 
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EMPREZA DE 
CIMENTOS DE LEIRIA 


CIMENTO HIDROFUGADO 


CIMENTOS ESPECIAIS 


CIMENTO PORTLANOD NONMAL 


Fabrica de sacos de papel privativa, equipada 
com os mais modernos mecanismos e uma capa- 
cidade de produção anual de 40.000.000 — quarenta 
milhões — de sacos de papel Kraft, de grande 
capacidade, cosidos e colados, para consumo 
próprio e fornecimento à indústria nacional 


Agentes em todo o país 


Fábrica: MACEIRA R. Braamcamp, 7 — LISBOA 
LIZ Telef. 59161/66 


Oficina e Laboratórios 
do 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCAICO | | 4 issonss seserco 


BETO DES 10 STE ETA 


SISTEMAS DE SINALIZAÇÃO 


As oficinas pedagógicas do Instituto SISTEMAS DE SONORIZAÇÃO 
Superior Técnico, de CARPINTARIA 

' APARELHAGEM DE 
DE MOLDES, de INSTRUMENTOS PER DADS = ENO 
DE PRECISÃO de ELECTROTE- CONTADORES ELÉCTRICOS 
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INDUSTRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público. 
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Para quaisquer informações, dirigir-se 
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CALDEIRAS 
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Caldeira Barês de 25 m? 


Caldeiras 


Rendimento superior a 809% Corte de uma caldeira Dynatherm 
Dimensões reduzidas 


Em pressão em 15 minutos 
Montagem extremamente simples Ds | N A Ri | 


Conservação fácil e económica 


GA 


constRUTOR: J. BARATA 


Rue Oberkampf, Paris-11º —- França 


Delegado em Portugal: L. O. Figueiredo — R. Saraiva de Carvalho, 201-1.º D.“ — LISBOA-3 
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CILINDROS COMPRESSORES DE ESTRADAS 
ROAD-MARSHALL 


EQUIPADOS COM MOTOR « PERKINS » DIESEL 


ESPALHADORES DE ÁGUA, ACOPLAMENTO DE 
« FLUIDRIVE », DIRECÇÃO MOTORIZADA, SISTEMA 
DE ILUMINAÇÃO, BOMBA E ESCARIFICADORES 


Modelo RD 6/10 tons. 


MODELOS DE 2. E .3 ROLOS DE 
7 ATÉ 17 TONS: 


UNIDADES EM ARMAZEM 
PARA ENTREGA IMEDIATA 


Representantes exclusivos: 


ESTABELECIMENTOS HEROLD, S.A. R.L. 
Rua dos Fanqueiros, 278, 5.º —- LISBOA 
EM Telefones 24221/2/3 
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Empresa de Sondagens e Fundações 
IEIXEIRA DUARTE, L.” 


copo es LISBOA 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
* FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


DURAÇÃO DE UMA BOMBA HIDRÁULICA 
PROLONGADA EM 22º/ 


Cerca de 100 bombas accionam as 
prensas hidráulicas e outro equipamento 
usado na produção de aros de rodas, 
na Divisão de Produtos Metálicos da 
Goodvear. 

Algumas destas bombas, lubrificadas 
segundo um plano MOBIL, trabalharam 
em serviço continuo o dobro do tempo 
previsto para a sua duração. Outras, 
cuja vida média se admitia ser de 5 
anos, continuam em funcionamento nor- 
mal ao fim de 11 anos. À fábrica nunca 
teve qualquer avaria nessas bombas por 


deficiência de lubrificação desde que 
adoptou um Plano Mobil de Lubrificação 
Racional, 

O simples facto de uma avaria nas 
bombas, além de causar alterações no 
ritmo da produção continua da fábrica, 
custar mais de 10.000800 em mão de 
obra e cerca de 100 contos noutras repa- 
rações, põe em perfeito destaque os re- 
sultados apontados, 

Hoje em dia, na Goodvear, os custos 
de manutenção estão a transformar-se 
gradualmente em lucros. 


Se tem qualquer problema de lubrificação, consulte-nos. 
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